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Situação de referência no Montado 
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Ausência de regeneração 

Invasão de arbustivas 

“Natural” 

Pastagens espontâneas ou 

pousios de longas rotações 

de cereais 
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Número cumulativo de pedidos oficiais de corte de sobreiros 
secos (1991-2000) 

In Rodrigues de Sousa, E.M.; Santos, M.N.S.; Varela, M.C.; Henriques, J. (2007). Perda 
de vigor dos montados de sobro e azinho. Análise de situação e perspectivas. INRB. 

Situação de referência no Montado 



4 Rodrigues de Sousa, E.M.; Santos, M.N.S.; Varela, M.C.; Henriques, J. (2007). Perda de vigor dos 
montados de sobro e azinho. Análise de situação e perspectivas. INRB/DGRF (MADRP) 

Situação de referência no Montado 



Transições na ocupação do solo  

no Sul de Portugal 
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Savanas 

Pastagens Matos Florestas 

33% 

55% 59% 15% 

25% 

5% 

23% 

13% 7% 28% 

20% 

9% 

40% 

7% 

Transições 1958-2002 

Cobertos de solo mais persistentes: matos e florestas 

Cobertos de solo menos persistentes : savanas e pastagens 

Cobertos de solo em crescendo: matos 

Cobertos de solo em declínio : florestas, savanas e pastagens 

O fogo promove a persistência das pastagens e a degradação da floresta 

Área de estudo: Serra do 
Caldeirão 

Acácio, V., Holmgren, M., Rego, F., Moreira, F., & Mohren, G. M. (2009). Are drought and wildfires turning 
Mediterranean cork oak forests into persistent shrublands? Agroforestry Systems, 76, 389–400. 
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As Pastagens Semeadas Biodiversas e o 

Controlo de Matos sem gradagem aumentam  

o teor de Matéria Orgânica no solo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Teixeira, R., Domingos, T., Costa, A.P.S.V., Oliveira, R., Farropas, L., Calouro, F., Barradas, A.M., Carneiro, J.P.B.G. (2011). Soil organic matter dynamics in 
Portuguese natural and sown grasslands. Ecological Modelling 222: 993-1001   

Pastagens naturais com controlo  

de matos com grade 

Pastagens Semeadas Biodiversas 
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Pastagens convencionais vs.  

Pastagens Semeadas Biodiversas 

“Natural” “PSB” 

85 000 ha 1 400 000 ha 

1990 2008 
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Pastagens Semeadas Biodiversas 

Mistura de sementes de Pastagem Permanente Semeada  

Biodiversa Rica em Leguminosas 



As Pastagens Semeadas Biodiversas 

permitem maiores encabeçamentos 

Carneiro, J.P., et al. (Eds.), (2005). Relatório Final do Projecto AGRO 87. Estação Nacional de 
Melhoramento de Plantas, Universidade de Évora, Instituto Superior de Agronomia, Direcção 
Regional de Agricultura do Alentejo, Fertiprado, Laboratório Químico Agrícola Rebelo da Silva. 
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Acima do solo 

Abaixo do solo 
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Efeitos indirectos das  

Pastagens Semeadas Biodiversas 

PSB 

Aumento da 

MOS 

Aumento 

sustentável do 

encabeçamento 

Aumento da 

produtividade 

Menor uso 

de 

fertilizantes 

azotados 

Aumento da 

viabilidade 

económica 

Menor uso de 

alimentos 

concentrados 



Acima do solo 

Abaixo do solo 
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Pagamento do sequestro de carbono  

no solo 

PSB 

Aumento da 

MOS 

Aumento da 

viabilidade 

económica 

Aumento do 

sequestro no 

solo 
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• Promoção de novas áreas de pastagens 

semeadas biodiversas 

 

• Apenas elegíveis novas sementeiras 

 

• Sementeiras em 2011 (até 150€/ha) e 2012 

(até 140 €/ha) 

 

• Compromisso dos agricultores: 

manutenção e correcta gestão das 

pastagens durante 4 anos 

 

• Monitorização e apoio técnico 

providenciados aos agricultores 

 

• O sequestro de carbono é obtido 

multiplicando a área aderente pelo factor 

respectivo para pastagens de idade 

correspondente 

 

• Projecto auditado por entidade terceira 

 

Pastagens Semeadas Biodiversas 

Projectos Terraprima/FPC 2009-2014 
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Projecto Pastagens Semeadas Biodiversas 

Baseline 

Contributo do Projecto 

Vendas de misturas de sementes  
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• Elegíveis parcelas em áreas de matas e 

floresta onde a espécie dominante seja o 

pinheiro-manso, o sobreiro, a azinheira ou 

o carvalho negral (10% coberto arbóreo) 

 

• Compromisso de 4 anos de não utilizar 

grade no controlo de matos 

 

• Agricultor recebe 40 EUR/ha depois da 

realização da intervenção 

 

• Área adicional (gradada antes do 

projecto) tem de ser comprovada 

 

• Técnicos das Associadas da UNAC e da 

Rural Consulting verificam área e método 

 

• Projecto auditado por entidade terceira 

 

Pastagens Controlo de Matos 

Projecto Terraprima/FPC 2011-2014 
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Gradagem Corta-matos 

Projecto Controlo de Matos 

40.000 ha 

+ 40 000 ha intervencionados  

com corta-matos 

80.000 ha 

2011 

Início do Projecto 



Resultados alcançados pelos  

Projectos Terraprima/FPC 
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Pastagens Semeadas 

Biodiversas 
Controlo de Matos 

# Agricultores  

Área 

CO2 vendido ao 

Fundo Português de 

Carbono 

1 000 400 

80 000 ha 50 000 ha 

0,5 Mton 

TOTAL 

Total pago aos 

agricultores 

1 Mton 

1 400 

130 000 ha 

1,5 Mton 

6,6 M€ 2,7 M€ 
9,3 M€ 
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Os agricultores beneficiários revêm-se na  

posição de prestadores de serviços 

21% 

76% 

Medida agro-ambiental 

Subsídio 

Pagamento de um serviço 
ambiental 



Pastagens Semeadas Biodiverdas –  

uma abordagem integrada 
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PSB 

Aumento da 

produtividade 

Aumento da 

MOS 

Biodiversidade 

selvagem 

Menor invasão 

dos arbustos 

Menor uso de 

alimentos 

concentrados 

Acima do solo 
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Diminuição 

da 

mortalidade 
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Maior 
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hídrica 

Aumento da 

retenção de 

água 

Diminuição 

da erosão 


